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RESUMO: As barragens subterrâneas (BS´s) provocam diversos impactos nos solos 
de agroecossistemas do semiárido. A acumulação de água de sedimentos na área 
de captação da barragem vem demonstrando aspectos positivos e negativos na 
qualidade dos solos, envolvendo os atributos químicos, físicos e biológicos. O 
objetivo desse estudo foi avaliar os atributos químicos dos solos em dois 
agroecossistemas com barragens subterrâneas no semiárido do Estado da Paraíba, 
comparando com áreas de sistema convencional e mata nativa. As amostras de 
solos para análise química foram realizadas em três ambientes de cada 
propriedade, BS AC - Área de plantio da barragem subterrânea, próxima ao 
sangradouro (1ª metade), BS AM – Área de plantio da barragem distante do 
sangradouro (2ª metade), BS EN – Área denominada “encostas” da barragem, SC - 
sistema convencional e MN – área nativa não antropizada, como referência. A 
barragem subterrânea da Propriedade 01 apresentou maiores valores nos seus 
atributos químicos, chamando atenção para os valores de MO, P, CTC e CE, este 
último, quando comparado à área de referência (mata nativa) demonstrou valores 
mais altos, podendo ser atribuído à influência da barragem subterrânea. A alta 
acidez dos solos nas duas propriedades podem ser uma limitante para o cultivo da 
maioria das espécies vegetais. 
PALAVRAS-CHAVE: captação e armazenamento de água de chuva, sistemas de base 
ecológica, qualidade do solo. 
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1-INTRODUÇÃO: 
 

As barragens subterrâneas provocam diversos impactos nos solos de 
agroecossistemas do semiárido. A acumulação de água de sedimentos na área de 
captação da barragem vem demonstrando aspectos positivos e negativos na 
qualidade dos solos, envolvendo os atributos químicos, físicos e biológicos. Em 
relação aos atributos químicos, observam-se aspectos positivos em relação ao 
acumulo de nutrientes e matéria orgânica, mas há sempre a preocupação em 
relação à acumulação de sais. O tipo de solo, o relevo e os sistemas de manejo, 
são fatores que devem ser analisados ao avaliar e monitorar a influência das 
barragens na qualidade dos solos  

A barragem subterrânea é uma das técnicas utilizadas para captar e 
armazenar água da chuva no subsolo com o objetivo de permitir ao agricultor (a) à 
prática de uma agricultura de vazante e/ou subirrigação. Estruturalmente ela 
possui como função, barrar o fluxo de água superficial e subterrâneo através de 
uma parede (septo impermeável) construída transversalmente à direção das águas. 
Dessa forma, a água proveniente da chuva se infiltra lentamente, criando e/ou 
elevando o lençol freático, que será utilizado posteriormente pelas plantas. O 
resultado desse barramento é o armazenamento da água dentro do solo com 
perdas mínimas de umidade (evaporação lenta), mantendo a solo úmido por um 
período maior de tempo (de 5 a 8 meses), podendo chegar quase ao fim do período 
seco no semiárido do Brasil (SILVA et al. 2007).  

O objetivo desse estudo foi avaliar os atributos químicos dos solos em dois 
agroecossistemas com barragens subterrâneas no semiárido do Estado da Paraíba, 
comparando com áreas de sistema convencional e mata nativa. 

 
 

2-MATERIAL E MÉTODOS: 
 
O estudo foi realizado em duas propriedades na meso região Agreste do 

Estado da Paraíba e na microrregião do Curimataú Ocidental, ambas sob clima 
semiárido. A propriedade 01, que está localizada na cidade de Remígio (latitude 
06° 89’ 67” S, longitude 35° 80’ 09” W). E a propriedade 02 está localizada na 
cidade de Solânea (latitude 06° 78’ 56” S, longitude 35° 76’ 07” W).  

Ambas com o histórico de uso com pastagem pelos antigos proprietários, 
atualmente são utilizadas em sistemas de produção diversificados e a área de BS – 
barragem subterrânea está em transição a um sistema de base ecológica, 
direcionado pelos novos proprietários.  

As amostras de solos para análise química foram realizadas em três 
ambientes de cada propriedade, BS AC - Área de plantio da barragem subterrânea, 
próxima ao sangradouro (1ª metade), BS AM – Área de plantio da barragem 
distante do sangradouro (2ª metade), BS EN – Área denominada “encostas” da 
barragem, SC - sistema convencional e MN – área nativa não antropizada, como 
referência.  
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A amostragem para a análise física foi realizada no início do período 
chuvoso, e obtida através de uma amostra composta por cada ambiente, coletadas 
em sete pontos no sentido de zigue-zague, e em três profundidades, 0-10cm, 10-
20cm e 20-40 cm. 

As análises químicas foram realizadas pelo laboratório da Embrapa 
Semiárido seguindo os procedimentos analíticos descritos abaixo praticados neste 
laboratório. Observação: Os procedimentos seguiram o Manual de Métodos de 
Análises de Solos da EMBRAPA (1997).   

 
 

3-RESULTADOS E DISCUSSÕES: 
 
Quando avaliado entre propriedades, observa-se que a Propriedade 01 

apresentou valores de Matéria orgânica, Fósforo, potássio, Cálcio, Somas de bases 
e CTC mais altos que a Propriedade 02 (Tabela 1). 

Os solos da Propriedade 01 apresentaram baixos valores de pH na Área de 
acumulação da Barragem subterrânea, considerados fortemente ácidos, enquanto 
as outras áreas apresentam níveis moderadamente ácidos, segundo Faria et al. 
(2007). A acidez na área de acumulação pode estar associada aos ciclos de 
inundação por qual passa esta subárea da barragem nos períodos chuvosos do 
ano, ficando até 30 dias submersos. 

No ambiente BS AM, a profundidade de 0-10 apresentou alto valor de MO, 
variando de nível médio a baixo nas profundidades de 10-20 e 20-40 
respectivamente, semelhante ao ambiente AC (FARIA et al., 2007).  

A matéria orgânica apresentou valores médios no ambiente BS AC da 
propriedade 01, nas três profundidades, sugerindo uma maior distribuição e 
acumulação da matéria orgânica nos primeiros 40 cm do solo. Vale ressaltar que a 
área da barragem subterrânea não foi adubada. 

A área de acumulação da barragem subterrânea, por estar na menor cota da 
área estudada, acumula material orgânico e umidade, tendo efeito na acumulação 
da matéria orgânica, fato esse considerado por Salcedo e Sampaio (2008), quando 
ressaltam que: “O relevo também tem efeito marcante na formação e acúmulo de 
COT, em primeiro lugar porque determina o regime hídrico do solo, mas também 
porque influencia na distribuição da serapilheira na superfície do solo”.  

O relevo em conjunto com a barragem subterrânea promove também 
períodos de alagamento temporário na área de captação e plantio, que em regime 
de vazante, vai acumulando elementos na BS AC. Silva et al. (2008) em estudo 
realizado em áreas alagadas, consideram que em ambientes anaeróbios a 
decomposição da matéria orgânica é mais lenta, principalmente pelo fato da lenta 
atividade de microorganismos anaeróbios, possibilitando o acúmulo em ambientes 
alagados. 

Apesar das diferenças nos valores dos atributos químicos e físicos das duas 
propriedades, os valores da matéria orgânica da Mata nativa apresentaram 
semelhanças, níveis baixos de 10-40 cm. Esses valores podem ser atribuídos, 
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segundo Salcedo e Sampaio (2008), “a variabilidade espacial e temporal na 
disponibilidade hídrica da região semiárida que exerce o principal controle na 
produção de biomassa e nos aportes de resíduos vegetais no solo”. Entende-se, 
dessa forma, que o material orgânico aportado nos solos do bioma caatinga (mata 
nativa) está limitado a períodos do ano, ressaltando também, a decomposição 
desse material em um curto período de tempo refletindo no baixo acúmulo de 
matéria orgânica no solo, neste caso nas profundidades de 10 a 40 cm (Tabela 1). 

A matéria orgânica da Propriedade 02 apresentou níveis baixos (<15, FARIA  
et al., 2007) que podem estar relacionados a afirmação de Salcedo e Sampaio 
(2008) no parágrafo anterior e a baixa capacidade de retenção de umidade, 
característica de solos de textura arenosa. 

A Propriedade 01 apresentou de média a alta Soma de bases no ambiente 
BS, e alta SB no ambiente Sistema Convencional e de 0-10 cm na Mata nativa 
(Tabela 1), não havendo diferenciação em relação aos ambientes da BS. Observa-
se a grande contribuição do Ca2+ nos valores da SB em todos os ambientes. 
Segundo tabela de Faria et al. (2007), para solos do semiárido, a propriedade 01 
apresentou alta CTC em todos os ambientes, exceto algumas profundidades do BS 
AC e do BS AM, e da MN, e altos teores de cálcio no SC, e teores médios nos outros 
ambientes. 

Os níveis de P e Ca na propriedade 01 estão altos ou muito altos, exceto a 
profundidade de 10-40 cm no ambiente BS EM, que apresentou valores médios de 
P. Enquanto na Propriedade 02 os valores de P estão em nível muito baixo,  

Um dos aspectos que devem ser considerados no estudo de barragens 
subterrâneas é a predisposição dos solos a salinidade. Nos ambientes estudados 
nenhum dos solos apresentou caráter salino (EMBRAPA, 1997), mas observa-se 
uma tendência a uma maior CE nos ambientes da Barragem subterrânea e 
menores níveis de CE nas áreas de Mata Nativa das duas propriedades. Essa 
tendência deve-se ao fato dos alagamentos e secas constantes e da acumulação 
de sedimentos e elementos carreados através da água dos leitos de riacho. 

 
 

4-CONCLUSÕES: 
 
A área de cultivo/captação da barragem subterrânea da Propriedade 01 

apresentou maiores valores nos seus atributos químicos, chamando atenção para 
os valores de MO, P, CTC e CE, este último, quando comparado à área de referência 
(mata nativa) demonstrou valores mais altos, podendo ser atribuído à influência da 
barragem subterrânea. A alta acidez dos solos nas duas propriedades podem ser 
uma limitante para o cultivo da maioria das espécies vegetais. 
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Descrição 
da área 

Prof pH M.O. C.E. P K Ca S (bases) CTC V Na 
100 

Na+³/T 

cm 
H2O 
1:2,5 

g/kg dS/m mg/dm3 _______________cmolc/dm3______________ % cmolc/dm3 % 

Propriedade 01 – Família Pereira 

BS AC1 

0-10 5,0 27,52 0,53 23,41 0,55 3,1 6,72 12,33 55 0,17 1,38 

10-20 4,9 29,58 0,69 22,88 0,48 2,8 5,08 11,35 45 0,10 0,88 

20-40 5,1 23,17 0,57 21,68 0,38 3,1 6,47 12,24 53 0,09 0,74 

BS AM2 

0-10 5,6 36,31 0,35 21,74 0,53 3,8 8,02 12,14 66 0,09 0,74 

10-20 5,7 27,1 0,48 20,48 0,54 2,9 6,33 10,45 61 0,09 0,86 

20-40 5,8 12,62 0,48 13,74 0,48 2,3 4,75 8,21 58 0,07 0,85 

BS EN.3 

0-10 5,6 24,41 0,61 18,14 0,69 2,5 5,14 9,26 56 0,15 1,62 

10-20 5,7 12,41 0,55 8,4 0,52 2,8 5,76 10,38 55 0,24 2,31 

20-40 6,0 9,21 0,3 5,27 0,43 3,8 8,00 11,46 70 0,17 1,48 

SC4 

0-10 6,0 28,14 0,23 25,88 0,71 5,9 9,71 13,83 70 0,10 0,72 

10-20 5,7 22,76 0,23 18,34 0,51 4,5 9,48 13,77 69 0,17 1,23 

20-40 6,1 7,14 0,24 12,34 0,31 5,9 11,08 13,72 81 0,27 1,97 

MN5 

0-10 5,7 25,65 0,3 24,15 0,55 3,7 7,88 12,5 63 0,13 1,04 

10-20 5,7 7,76 0,25 15,34 0,39 2,1 4,61 7,91 58 0,12 1,52 

20-40 5,9 7,14 0,24 12,54 0,39 1,9 4,18 6,65 63 0,09 1,35 

Propriedade 02 – Família Santos 

BS AC1 

0-10 5,4 13,34 0,51 6,20 0,36 2,7 4,62 7,59 61 0,16 2,11 

10-20 5,4 11,17 0,5 4,40 0,28 1,9 3,61 6,25 58 0,13 2,08 

20-40 5,6 7,14 0,39 2,87 0,2 1,4 2,55 4,53 56 0,15 3,31 

BS AM2 

0-10 5,9 12,72 0,65 6,14 0,32 2,1 4,21 6,02 70 0,09 1,50 

10-20 5,6 12,00 0,28 3,60 0,23 1,8 3,84 6,15 62 0,11 1,79 

20-40 5,6 6,72 0,33 2,27 0,17 1,7 3,52 5,33 66 0,15 2,81 

BS EN.3 

0-10 5,5 13,86 0,4 4,93 0,38 1,9 4,19 6,83 61 0,11 1,61 

10-20 5,3 9,83 0,35 3,27 0,28 1,6 3,51 5,82 60 0,13 2,23 

20-40 5,4 7,76 0,35 1,87 0,18 1,3 2,89 5,2 56 0,21 4,04 

SC4 

0-10 5,1 11,48 0,39 3,87 0,18 1,2 2,21 4,68 47 0,13 2,78 

10-20 5,5 9,62 0,32 2,13 0,44 1,8 3,94 5,75 69 0,10 1,74 

20-40 5,0 8,07 0,29 1,33 0,29 1,5 2,88 5,52 52 0,09 1,63 

MN5 

0-10 5,5 13,44 0,28 3,00 0,31 1,7 3,44 6,24 55 0,13 2,08 

10-20 5,2 12,93 0,21 1,60 0,24 1,1 2,47 6,76 37 0,13 1,92 

20-40 5,2 8,59 0,18 1,27 0,16 1,8 2,8 5,44 51 0,14 2,57 

Tabela 1 – Atributos químicos do solo, avaliados em cinco ambientes, nas camadas 0-10, 10-20 e 
20-40 cm, em período seco, nos municípios de Remígio e Solânea, Paraíba. 
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1. Barragem subterrânea - Área de Acumulação (AC - área mais próxima da parede/septo 
impermeável);  

2. Barragem subterrânea - Área Mediana (AM - área mais afastada da parede/septo impermeável);  
3. Barragem subterrânea - Encostas (EN1 e EN2 - encosta da direita e esquerda).  
4. Sistema convencional; 
5. Mata Nativa – área de referência 
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ABSTRACT: Underground barrage (BSs) cause several impacts on the soils of 
agroecosystems of the semiarid. The accumulation of sediment water in the 
catchment area of the barrage has demonstrated positive and negative aspects in 
soil quality, involving chemical, physical and biological attributes. The objective of 
this study was to evaluate the chemical attributes of the soils in two 
agroecosystems with underground dams in the semiarid state of Paraíba, 
comparing with conventional and native forest areas. Soil samples for chemical 
analysis were performed in three environments of each property, BS AC - Planting 
area of the underground barrage, near the bleeding station (1st half), BS AM - 
Planting area of the dam far from the bleeding area (2nd half), BS EN - Area called 
"slopes" of the barrage, SC - conventional system and MN - native area not 
anthropized, as reference. The subterranean barrage of Property 01 presented 
higher values in its chemical attributes, calling attention to the values of MO, P, CTC 
and CE, the latter, when compared to the reference area (native forest), showed 
higher values and can be attributed to influence of the underground barrage. The 
high acidity of the soils in the two properties may be a limiting factor for the 
cultivation of most plant species. 
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KEYWORDS: capture and storage of rainwater, ecologically based systems, soil 
quality. 

   



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


